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Poluição agrava problemas 

CARDIOVASCULARES

O estudo aponta que, até mesmo em níveis moderados, a exposição a esses ambientes provoca um quadro mais avançado  

de doença arterial coronariana. A pesquisa foi publicada na revista Radiology da Sociedade Radiológica da América do Norte

C
ientistas canadenses des-

cobriram que, mesmo em 

níveis moderados, a expo-

sição à poluição do ar está 

associada a um quadro mais avan-

çado de doença arterial coronaria-

na. Segundo a pesquisa, publicada 

na revista Radiology, da Sociedade 

Radiológica da América do Nor-

te, pode não haver uma quantida-

de segura dessas impurezas para a 

saúde cardiovascular.

Conforme o trabalho, a polui-

ção atmosférica é o principal fator 

de risco ambiental para doenças 

cardiovasculares em todo o mun-

do, contribuindo para cerca de 2,5 

milhões de mortes anualmente. 

“Este é um dos maiores estu-

dos a utilizar tomografia com-

putadorizada cardíaca, para de-

monstrar que a contaminação 

do ar está ligada a doenças co-

ronárias mais avançadas”, disse a 

autora senior do estudo, Kate Han-

neman, vice-presidente e professo-

ra associada do Departamento de 

Imagem Médica da Universidade 

de Toronto, no Canadá.

Para a nova pesquisa, a equipe 

analisou dados de 11.128 adul-

tos que realizaram tomografias 

computadorizadas cardíacas en-

tre 2012 e 2023. Eles cruzaram os 

códigos postais residenciais dos 

pacientes com dados de qualida-

de do ar, para estimar a exposição 

média de cada pessoa à poluição 

atmosférica durante o período de 

10 anos anterior ao exame. Três 

marcadores de doença arterial co-

ronariana foram avaliados: quanti-

dade de cálcio, carga total de pla-

cas e estenose obstrutiva, que é o 

estreitamento arterial.

Os pesquisadores avaliaram a 

relação entre a exposição a longo 

prazo a dois poluentes comuns en-

contrados no ar urbano, as partí-

culas finas (PM 2,5 ) e dióxido de 

nitrogênio (NO2). Entre as fontes 

de PM 2,5 estão escapamentos de 

veículos, emissões industriais e 

fumaça de incêndios florestais. 

Com cerca de 30 vezes o tama-

nho de um fio de cabelo huma-

no, esses compostos podem pe-

netrar profundamente nos pul-

a corrente sanguínea. Já 

de combustíveis fósseis, usinas de 

energia e processos industriais.

Para cada aumento de 1 micro-

grama por metro cúbico na con-

centração de PM 2,5 a longo pra-

zo, houve uma elevação de 11% 

no acúmulo de cálcio nas arté-

rias coronárias, 13% mais chan-

ces de maior formação de pla-

cas e um risco 23% maior de doen-

ça obstrutiva. A exposição ao dió-

xido de nitrogênio apresentou ten-

dências semelhantes, embora com 

efeitos menores.

“A imagem médica está se con-

solidando como uma ferramenta 

poderosa para a pesquisa em saú-

de ambiental. Ao visualizar dire-

tamente a aterosclerose coroná-

ria, a tomografia computadoriza-

da cardíaca nos permite detectar 

e quantificar os efeitos cardiovas-

culares da exposição prolongada à 

poluição do ar de maneira que vão 

além dos fatores de risco tradicio-

nais”, explica Hanneman.

Grandes consequências

Os resultados mostram que 

mesmo níveis de poluição atmos-

férica abaixo ou próximos dos pa-

drões regulamentares e exposições 

urbanas típicas estão associados a 

sinais precoces de doenças cardía-

cas, muitas vezes antes do apareci-

mento dos sintomas. Diante desse 

cenário, os cientistas reforçam a 

importância de melhorar a quali-

dade do ar para reduzir o risco de 

doenças cardiovasculares.

Ricardo Cals, cardiologista do 

Hospital Santa Lúcia Norte, em 

Brasília, detalha que as pequenas 

partículas poluentes atingem os al-

véolos pulmonares, que são as por-

ções finais dos pulmões. “Elas in-

teragem com células locais que li-

beram substâncias capazes de pro-

vocar inflamação nos vasos sanguí-

neos de todo o organismo. Existe 

também a hipótese de que essas 

substâncias atravessam a barrei-

ra pulmonar e entram diretamen-

te na corrente sanguínea, cau-

sando toxicidade direta ao cora-

ção e ao cérebro. Elas podem in-

fluenciar o sistema nervoso autô-

nomo, elevando a pressão arterial, 

favorecendo episódios de isquemia 

miocárdica e contribuindo para di-

ersos outros problemas.”

mos detectar 
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Justin Tallis/AFP

um sinal mensurável de ateroscle-

rose coronária nesses níveis sugere 

que pode não haver um limiar cla-

ro e seguro para danos cardiovas-

culares causados pela poluição do 

ar, e que mesmo populações em 

países com ar relativamente lim-

po enfrentam riscos significativos 

devido à exposição ambiental”, dis-

se a autora senior do estudo.

Conforme Marcelo Bergamo, 

cardiologista e responsável téc-

nico da Coreclin, em São Pau-

lo, os grupos mais vulneráveis 

são idosos, pacientes com hi-

pertensão, diabetes, colesterol 

elevado, obesidade, doença co-

ronária já diagnosticada, insufi-

ciência cardíaca e doenças pul-

monares crônicas. “Gestantes e 

crianças também merecem aten-

ção especial, pois os efeitos da 

poluição podem impactar a saú-

de a longo prazo. Como medidas 

FABRÍCIO DA SILVA, 

cardiologista da Amplexus 

Saúde Especializada em Brasília 

Um dos aspectos mais relevantes 

do estudo é demonstrar que os danos 

cardiovasculares associados à polui-

ção atmosférica podem ocorrer mes-

mo em locais considerados relativa-

mente limpos e dentro dos padrões 

regulatórios atuais. Isso reforça a ne-

cessidade de revisar continuamente 

os limites considerados seguros para 

a qualidade do ar e amplia a com-

preensão de que a saúde não depen-

de apenas de fatores individuais, mas 

também das condições ambientais 

às quais a população está exposta 

diariamente. O trabalho também 

evidencia que ações para melhorar 

a qualidade do ar podem gerar be-

nefícios simultâneos para a saúde 

pública e para o enfrentamento das 

mudanças climáticas.
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Eu acho...

Exposição a longo 

prazo a ambientes 

poluídos acelera 

doenças coronarianas

preventivas, orientamos acompa-

nhar os índices de qualidade do 

ar quando possível, evitar ativi-

dades físicas intensas em locais e 

horários de maior concentração 

de poluentes, preferir ambientes 

mais ventilados e arborizados e 

manter rigoroso controle dos fa-

tores de risco cardiovasculares.”

A pesquisa também destaca a 

necessidade de prevenção, que, 

para o cardiologista intervencio-

nista do Hospital Anchieta em Bra-

sília, Raphael Lanza Passos, inclui 

estratégias de saúde cardiovas-

cular em múltiplos níveis. “Esse 

cuidado vai desde políticas pú-

blicas de controle de emissões, 

intervenções clínicas individua-

lizadas até ações pessoais de prote-

ção. Dado que não existe um nível 

totalmente seguro de exposição, 

a abordagem mais eficaz combi-

na redução nas fontes desses po-

luentes com proteção de popula-

ções vulneráveis.”

Denise Rothenburg / Fim da 6x1 tem força no Senado. PÁGINA 4 

Samanta Sallum / Comércio muda horário em dia de Seleção. PÁGINA 16

Ana Maria Campos / MDB ensaia conciliação entre grupos. PÁGINA 15

Perigos da

poluição

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vai 
propor ao Conselho Nacional de Política 
Energética elevar para 32% a quantidade 

de etanol na mistura com a gasolina 
comercializada no país. O argumento é 

buscar a autossuficiência, com a redução da 
importação de combustíveis fósseis.

Polícia prende integrantes de um grupo que 
invadiu sete farmácias em menos de dois meses. 

Criminosos buscavam medicamentos de alto 
custo, como as canetas emagrecedoras. PÁGINA 16

Sob as ordens de Trump, forças 
americanas bombardeiam o Irã, após 

derrubada de helicóptero Apache. Israel 
mantém ofensiva no Líbano. PÁGINA 9

Ao CB.Poder, Rafael Ramalho, secretário de Meio 
Ambiente do DF, explicou como será o funcionamento de 

câmeras em quatro parques urbanos. PÁGINA 15

Parques serão monitorados

Investigadores da Polícia Federal e da Procuradoria-Geral da 
República tendem a rejeitar nova proposta de delação premiada 

por Daniel Vorcaro. A avaliação é de que as informações prestadas 
até aqui pelo banqueiro são superficiais e nada acrescentam ao 
inquérito. Novas etapas da Operação Compliance Zero devem 

esvaziar a colaboração do principal nome do escândalo Master. 

Em votação apertada, a Câmara Legislativa do Distrito Federal 
aprovou o projeto de lei, enviado pelo Executivo, que autoriza 
o Banco de Brasília (BRB) a contrair um empréstimo de R$ 6,6 
bilhões junto ao Fundo Garantidor de Crédito (FGC). Foram 
11 votos favoráveis ao texto, nove contrários e uma absten-
ção. Em nota, a governadora Celina Leão agradeceu aos par-
lamentares que referendaram o acordo firmado entre o GDF 
e a União. “A decisão da Câmara Legislativa é histórica porque 
garante a manutenção do Banco de Brasília nas mãos dos bra-
silienses”, afirmou. O destino do BRB mobilizou a cidade desde 
cedo. Do lado de fora da CLDF, servidores do banco pressio-
navam os distritais (foto). Mais cedo, o presidente da institui-
ção, Nelson de Souza, prestou esclarecimentos a senadores.       

PÁGINA 8 

PÁGINA 5

PÁGINA 5

PÁGINA 2 

Governo quer 
mais álcool 
na gasolina

Roubo de canetas na 
mira de quadrilhas 

Envolvidos com PCC são presos 
por plano para matar promotor

Cármen Lúcia critica perdão a 
Monique, mãe de Henry  Borel

Vorcaro mais 
longe da delação

EUA retaliam 
ataque iraniano

Distritais aprovam acordo que 
autoriza empréstimo ao BRB  

PÁGINAS 3, 13 E 14

PÁGINA 12

Nelson de Souza no Senado: BRB vai 
à Justiça contra ex-administradores 

MARCOS PAULO LIMA      ENVIADO ESPECIAL 

Colômbia — Presidente Gustavo 
Petro é alvo de duas investigações da 
Câmara dos Deputados por suposta 
intervenção nas eleições. PÁGINA 9

Exposição ao ar 
poluído agrava 

quadro de doença 
arterial coronariana. 

PÁGINA 12

Viajantes

rumo à Lua

A Nasa, agência espacial dos 
EUA, anunciou os  tripulantes 
da Artemis III: Randy Bresnik, 
Andre Douglas, Frank Rubio e 
o italiano Luca Parmitano.

Ed Alves/CB/D.A Press

Ronaldo Schemidt/AFP

Davi Pereira/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Bola 
para 
Raphinha 

Camisa 11 busca reproduzir, 
na Seleção, o futebol apresentado no 
Barcelona. Ele é pilar de Ancelotti para não 
sobrecarregar Vinicius Junior.

PÁGINAS 19 E 20

Altura pode ser documento para 
acessar as fases mais agudas 
da Copa do Mundo de 2026, 
como mostra o levantamento do 
Correio. Com média de estatura 
de 1,82m, Seleção Brasileira 
de Carlo Ancelotti é a 24ª do 
torneio que será disputado por 
48 seleções. Bósnia, Noruega e 
Suécia puxam a fila. 

Um desafio de

alto nível

Marcação contra o Irã
Federação iraniana e torcedores protestam 
contra restrição de ingressos no Mundial. 
Time nacional só poderá permanecer por 
36 horas em território norte-americano. 

 Sarah Lai/AFP


